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Nota introdutória 

 

Neste relatório se demonstra as atividades desenvolvidas ao longo do ano 2020, 

enquadradas nas respostas sociais que a Muro de Abrigo desenvolve e que, com as 

devidas condicionantes, foram de encontro os objetivos do Plano de Atividades 

previsto para esse ano. 
Como todos sabem, o ano de 2020 foi um ano atípico, marcado pela pandemia e que 

condicionou, não só a vida de todas as pessoas como a vida desta Associação.  

A Direção quer aqui agradecer a todos os que continuam a acreditar e a apoiar, nas 

mais diversas vertentes, este projeto que é a Muro de Abrigo, apesar de todas as 

adversidades. 

 

A Direção 
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Relatório de Atividades 2020 

 
I - Área de intervenção: APOIO AO IDOSO 

Serão aqui expostas as atividades realizadas na área de intervenção de apoio ao idoso, 

na resposta social Serviço de Apoio Domiciliário (SAD), no Espaço Sénior de Atividades 

(ESA), bem como referência a algumas diligências no sentido de criar uma nova 

resposta social, o Centro de Dia. É de realçar que o ESA encerrou a 16 de março na 

sequência da publicação do Decreto-Lei n.º 10-A/2020, de 13 de março, uma vez que 

se tratava de equipamento com algumas características que se assemelham a centro 

de dia e centro de convívio. 

É de realçar que, além do encerramento do espaço dedicado à dinamização de 

atividades para os idosos, a pandemia provocou a necessidade de serem adotadas 

medidas conducentes com a contenção da propagação da pandemia.  

Neste âmbito, o objetivo geral definido era contribuir para um envelhecimento 

saudável, ativo e com qualidade de vida. 

 

Objetivos: 

- Alargar as respostas sociais dirigidas à população idosa 

- Manter e melhorar os serviços prestados e disponibilizados aos idosos que 

frequentam a resposta social Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) e o Espaço Sénior 

de Atividades (ESA). 

- Garantir que os idosos têm acesso a direitos, bens e serviços adequados às suas 

necessidades. 
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Atividades desenvolvidas 

v A construção a nova sede da Associação que irá comportar as respostas sociais 

dirigidas a idosos, Serviço de Apoio Domiciliário e Centro de Dia avançou 

significativamente. 

v Foi realizada candidatura no âmbito do Programa de Alargamento da Rede de 

Equipamentos Social 3.0 – Tipologia 1, com o objetivo de conseguir apoio para as 

despesas finais da construção do novo edifício e celebração do acordo de cooperação 

para a resposta social Centro de Dia.  

v Foi realizada candidatura ao Prémio BPI Fundação “la Caixa” Séniores, com o projeto 

“Muro de Abrigo em Rede” que pretendia disponibilizar atividades de animação a 

idosos, de forma a que estes pudessem aceder às mesmas nos seus domicílios. 

v A Muro de Abrigo participou ativamente nas reuniões do Grupo de Trabalho do 

Envelhecimento Ativo, cujo objectivo é delinear o Plano Local de Ação na área do 

Envelhecimento ativo/terceira idade. 

v Continuou-se a participar nas reuniões no âmbito do projeto “Cuidar de quem 

cuida”, com o objetivo de desenvolver no concelho da Trofa uma resposta consertada 

dirigida aos cuidadores de pessoas idosas e/ou em situação de dependência. 

 

  
Relativamente à resposta social Serviço de Apoio Domiciliário importa realçar os 

seguintes indicadores de cumprimento: 

v Na sequência da candidatura realizada no âmbito do PROCOOP – Programa de 

Celebração ou alargamento de Acordos de Cooperação para o Desenvolvimento de 

Respostas Sociais (em 2018), foi deliberado o número de vagas do serviço de apoio 

domiciliário, tendo passado de 15 para 30; 

v Foram prestados serviços a 44 clientes ao longo do ano 2020 (em média 30 por 

mês); 

v O número de serviços contratualizados por cliente foram os seguintes: 
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ü Número de clientes com 2 serviços: 25 (13 de segunda a sexta e 12 de segunda 

a sábado)  

ü Número de clientes com 3 serviços: 15 (2 de segunda a sexta e 13 de segunda a 

sábado)  

ü Número de clientes com 4 serviços: 4 (2 de segunda a sexta e 2 de segunda a 

sábado)   

v Foram prestados os seguintes serviços: 

ü Cuidados de higiene pessoal, imagem e conforto - a 35 clientes; 

ü Higiene habitacional – 36 clientes; 

ü Fornecimento de alimentação – 21 clientes; 

ü Acompanhamento/assistência de refeições – 7 clientes; 

ü Tratamento de roupa – 10 cliente; 

ü Atividades de animação/socialização – 10 clientes; 

ü Administração de medicação prescrita pelo médico - 11 clientes. 

ü 10 clientes do SAD recorreram ao empréstimo/aluguer de equipamentos de 

ajudas técnicas e produtos de apoio. 

v No que se refere ao universo de clientes é de salientar que: 

ü 24 residiam no concelho da Trofa (5 no Muro, 7 em Alvarelhos, 3 em Santiago 

do Bougado, 6 em S. Martinho do Bougado e 2 em S. Mamede do Coronado); 

ü 15 residiam no concelho da Maia (4 em Santa Maria de Avioso, 6 em S. Pedro 

de Avioso, 2 em Folgosa e 3 em Gemunde); 

ü 5 residiam no concelho de Vila do conde (4 em Guilhabreu e 1 em Mosteiró); 

ü As visitas domiciliárias e atendimentos presenciais (para inscrição no SAD, 

esclarecimentos gerais sobre o serviço, ajustes nos serviços contratualizados, 

discussão e elaboração de documentos inerentes ao processo individual do 

cliente, bem como orientação e informações gerais sobre os direitos da pessoa 

idosa) foram amplamente condicionadas e privilegiados meios de comunicação 

que acautelassem o distanciamento físico. No entanto, foram realizadas 13 

visitas domiciliárias e 35 atendimentos; 
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v Foram realizadas 27 reuniões (presenciais ou por videochamada, conforme foi 

considerado mais adequado, com a equipa para apresentação dos clientes a integrar, 

discussão de problemas relacionados com os serviços e aspetos específicos de cada 

cliente de forma a levar à sua resolução, ajustes nos horários e nas equipas de 

trabalho, entre outros assuntos relevantes no âmbito desta resposta social. Além 

disso, recorreu-se a meios alternativos de comunicação, de forma a serem cumpridas 

as orientações emanadas pelas autoridades de saúde no que se refere ao 

distanciamento físico.  

v Foram realizadas as seguintes ações de formação/ informação realizadas, dirigidas 

aos colaboradores do SAD:  

- Ação de sensibilização no âmbito da violência doméstica contra idosos/as, com 

duração de 6 horas, dinamizadas pela ADDIM – Associação Democrática de Defesa 

dos Interesses e da Igualdade das Mulheres (Centro de Atendimento à Vítima); 

- Formação “Gestão de Voluntariado on-line”, dinamizada no âmbito do Projeto 

VOAHR, pela instituição Pista Mágica – Escola de Voluntariado, em parceria com o 

Banco Local de Voluntariado da Trofa; 

- Formação "Segurança e saúde no trabalho – situações epidémicas/pandémicas”, 

com duração de 25 horas, dinamizadas pela RH mais em parceria com a CNIS; 

- Formação “Primeiros Socorros”, com duração de 50 horas, dinamizada pelo ITI – 

Instituto Técnico de Inovação 

v É de referir que a situação pandémica obrigou: 

-  À criação de um Plano de Contingência e consequentemente à adequação de 

horários dos trabalhadores, da funcionalidade dos espaços físicos e alteração de 

algumas regras de funcionamento; 

- À aquisição de um maior número de equipamentos de proteção individual, com o 

aumento de despesa substancial. O que levou a Muro de Abrigo a candidatar-se ao 

Programa Adaptar Microempresas – Sistema de Incentivos à Adaptação da Atividade 

das Microempresas ao Contexto da Pandemia COVID-19 e posteriormente ao 

ADAPTAR SOCIAL +, com o mesmo fim, mas para um espaço temporal diferente. 



Associação de Solidariedade Social do Muro, IPSS 

 

 

 

 

 

 

 

No âmbito do Espaço Sénior de Atividades foram disponibilizadas dinâmicas de 

ocupação, animação e estimulação cognitiva semanais, com carácter regular, 

dirigidas aos idosos, num total de 20 no ano, integrados nas respostas sociais da 

associação, as quais tiveram de ser interrompidas a partir de março, como medida de 

prevenção do contágio da pandemia, nomeadamente: 

ü Ginástica Sénior (em parceria com a Câmara Municipal da Trofa); 

ü Corpo em movimento; 

ü Culinária;   

ü Encontro com o conhecimento;  

ü Mente criativa;  

ü Atividades de estimulação cognitiva; 

ü Canto Coral; 

ü Musicoterapia (em parceria com o Espaço T); 

ü Além das atividades de carácter regular, foram realizadas outras pontualmente: 

-  Cantar as Janeiras em diferentes instituições; 

- Cerimónias dinamizadas pelos Ministros da Comunhão; 

- Festa de Carnaval; 

- Comemoração do Dia da Mulher. 
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II - Área de intervenção: INTERVENÇÃO SOCIAL E COMUNITÁRIA 

Aqui se expõe de forma sucinta e objetiva as atividades realizadas na área de 

intervenção social e comunitária, dentro da qual a Muro de Abrigo coloca os seus 

recursos técnicos e materiais ao dispor da população em situação de carência e 

exclusão social, dando prossecução à sua missão de trabalhar em prol da comunidade. 

Também a este nível nos vimos obrigados a adaptar as atividades ao contexto 

pandémico. 

 

Objetivos: 

- Implementar a medida de Rendimento Social de Inserção (RSI), contribuindo para 

a redução das situações de precariedade económica severas; 

- Contribuir para a colmatação das carências alimentares da população sinalizada 

pelos serviços de acção social das freguesias Muro, Alvarelhos e Guidões; 

- Assegurar o acesso a ajudas técnicas e produtos de apoio a quem necessita; 

- Disponibilizar formação profissional às pessoas da comunidade, contribuindo para 

a sua capacitação. 

 

Atividades desenvolvidas 

 

No âmbito da medida de Rendimento Social de Inserção: 

v Realizou-se acompanhamento a 11 agregados, no âmbito da medida de RSI.  

v Participaram-se em 3 reuniões técnicas do Núcleo Local de Inserção (somente as 

que se realizaram) que têm como objectivo a discussão das situações socioeconómicas 

das famílias em acompanhamento e apresentação dos contratos de inserção 

negociados com os visados; 

v  Foram realizados 44 atendimentos (17 presenciais e 27 contactos telefónicos, estes 

últimos foram privilegiados devido à situação pandémica); 

v Foram realizadas todas as diligências inerentes ao acompanhamento no âmbito 

desta medida, inclusivamente a devida informatização na plataforma ASIP dos 
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processos familiares, contratos de inserção, informações sociais, apoios económicos 

entre outros. 

v Realização de sinalização/encaminhamento de:  

ü 1 beneficiária para apoio psicológico da CVP – Delegação da Trofa; 

ü 1 beneficiários para o programa CEI+ do IEFP;  

ü 3 agregados para apoio alimentar da Muro de Abrigo;  

ü 2 agregados para apoio alimentar do PO APMC; 

ü 5 agregados para o cabaz de Natal da Câmara Municipal da Trofa. 

 

No âmbito do apoio alimentar 

v  Mensalmente foram levantados os alimentos no Banco Alimentar contra a Fome 

Porto e realizados os cabazes para os agregados sinalizados; 

v  Foram distribuídos um total de 213 cabazes mensais de alimentos e 3 de 

emergência (a uma média de 36 indivíduos por mês); 

v  A Muro de Abrigo recebeu um donativo em bens alimentares da Tranquilidade 

Companhia de Seguros, uma vez que foi nomeada para tal através da Medidora de 

seguros IBK, o que reforçou a quantidade e diversidade de bens dos cabazes mensais e 

de emergência; 

v  Este ano não se realizaram campanhas de recolha nacionais do Banco Alimentar 

Contra a Fome. 

 

No âmbito do banco de bens e utilidades: 

v  Continuou-se a recolher bens doados, a fazer a sua seleção, organização e 

distribuição, contribuindo para o aumento do tempo útil dos bens e para o apoio de 

pessoas em situação de carência económica; 

v  Manteve-se a parceria com a Ultriplo (que realiza a recolha dos bens que nos são 

doados e que não estão em bom estado), tendo havido uma contribuição para a 

diminuição da pegada ecológica, refletida em 8,7 toneladas de CO2; 
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v Dos bens doados em bom estado, foram distribuídos: roupa de cama, roupa e 

calçado de adulto e criança, 1 cama de solteiro, 3 colchões, 1 mesinhas de 

cabeceira, 2 quarto completo de casal e montagem, 1 fogão, 1 máquina de lavar 

loiça, 1 máquina de lavar roupa, 1 microondas, 3 conjuntos de sofás.  

 

No âmbito do banco de ajudas técnicas e produtos de apoio: 

v  Foram emprestados os seguintes equipamentos:  

ü 9 colchões para cama articulada; 

ü  6 camas articulada com grades; 

ü  7 cadeiras de rodas; 

ü  1 almofadas anatómicas (coxim) 

ü 1 cadeira higiénica.  
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III - Área de intervenção: VOLUNTARIADO E ASSOCIADOS 

A Muro de Abrigo tem na sua génese e edificação a forte influência do voluntariado, 

assim, nesta área de intervenção pretende-se valorizar o contributo dos voluntários e 

dos sócios para o funcionamento da Associação. 

 

Objetivos: 

- Garantir boas condições para os voluntários; 

- Aumentar o número de sócios envolvidos na vida da associação. 

 

Atividades desenvolvidas: 

v  Mantiveram-se os seguros de acidentes pessoais atualizados para os voluntários. 

v No Âmbito da parceria com o Banco Local de Voluntariado da Câmara Municipal da 

Trofa, foi realizada formação em “Gestão de Voluntariado” ministrada pela instituição 

Pista Mágica – Escola de Voluntariado. 

v Continuaram a ser encetadas iniciativas de contacto porta-a-porta com os sócios no 

sentido de se apurar se pretendem manter-se como tal. 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZAS 
Período findo em 31 de Dezembro de 2020 Periodo findo em 31 de Dezembro de 2019

Exercícios
2020 2019

Vendas e serviços prestados 3 ; 8 83.598,51 104.436,29
Subsídios, doações e legados à exploração 96.907,48 113.437,32
    ISS, IP - Centros Distritais 72.934,71 48.533,40

    Outros 23.972,77 64.903,92

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 3 -30.614,42 -33.870,04
Fornecimentos e serviços externos 3 -31.354,97 -59.274,80
Gastos com o pessoal 3 ; 12 -110.575,24 -109.204,39
Outros rendimentos 401,72 311,02

Outros gastos -2.935,37 -33.938,42
Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 5.427,71 -18.103,02

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 3 ; 4 -8.022,50 -4.350,00
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) -2.594,79 -22.453,02

Juros e gastos similares suportados -349,81 0,00
Resultados antes de impostos -2.944,60 -22.453,02

Imposto sobre o rendimento do periodo 0,00 -232,91
Resultados líquido do período -2.944,60 -22.685,93

NotasRENDIMENTOS E GASTOS

 
 

Balanço em 31 de Dezembro de 2020 Balanço em 31 de Dezembro de 2019
Notas

31-12-2020 31-12-2019
ACTIVO

   Activo Não Corrente
    Activos fixos tangíveis 4 257.054,10 217.635,26
    Investimentos financeiros 11 2.071,66 1.614,76

      259.125,76 219.250,02
   Activo Corrente

    Inventários 7 0,00 0,00
    Estado e outros entes públicos 16 4.038,16 759,91
    Diferimentos 3 973,73 1.470,08
    Outros activos correntes 3 62.185,38 107.370,41
    Caixa e depósitos bancários 33.534,99 17.277,30

      100.732,26 126.877,70
Total do activo 359.858,02 346.127,72

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO
   Fundos Patrimoniais

    Resultados transitados 56.534,82 79.220,75
    Ajustamentos / Outras variações nos fundos patrimoniais 10 158.263,53 150.266,93

214.798,35 229.487,68
       Resultado líquido do periodo -2.944,60 -22.685,93

Total dos fundos patrimoniais 211.853,75 206.801,75
   Passivo
      Passivo não corrente

    Financiamentos obtidos 6 89.501,78 56.588,67
89.501,78 56.588,67

      Passivo corrente
    Fornecedores 33.268,41 35.455,37
    Estado e outros entes públicos 16 4.136,16 4.606,59
    Financiamentos obtidos 0,00 19.345,40
    Outros passivos correntes 21.097,92 23.329,94

58.502,49 82.737,30
Total do passivo 148.004,27 139.325,97

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 359.858,02 346.127,72

Datas
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DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS FLUXOS DE CAIXA
Periodo findo em 31 de Dezembro de 2020

RUBRICAS Notas 2020 2019
FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimentos de clientes e utentes 8 83.515,22 105.296,69
Pagamentos de bolsas -29.866,11
Pagamentos a fornecedores -25.445,38 -88.484,58
Pagamentos ao pessoal 12 -80.187,41 -71.408,36

Caixa gerada pelas operações -22.117,57 -84.462,36
Pagamentos/recebimentos do imposto sobre o rendimento -232,91 -302,39
Outros recebimentos/pagamentos 69.268,04 80.702,00

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 46.917,56 -4.062,75
FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO
Pagamentos respeitantes a:
Activos fixos tangíveis 4 -35.212,47 -4.813,52
Investimentos financeiros 11 -456,90 -436,28

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) -35.669,37 -5.249,80

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos 20.000,00 21.145,40
Doações 6.481,60 2.565,00
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos -19.395,40
Juros e gastos similares -349,81
Outras operações de financiamento -1.726,89

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 5.009,50 23.710,40
Variação de caixa e seus equivalentes 16.257,69 14.397,85
Caixa e seus equivalentes no inicio do periodo 17.277,30 2.879,45
Caixa e seus equivalentes no fim do periodo 33.534,99 17.277,30

Periodos

 
 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR FUNÇÕES
Periodo findo em 31 de Dezembro de 2020

RUBRICAS Notas ES ISC AD PS 2020 2019

Vendas e serviços prestados 10 10.327,00 0,00 54.042,01 19.229,50 83.598,51 104.436,29
Custo das matérias consumidas -4.534,80 -9.609,00 -12.823,55 -3.647,07 -30.614,42 -33.870,04

Resultado Bruto 5.792,20 -9.609,00 41.218,46 15.582,43 52.984,09 70.566,25

Outros rendimentos 8.276,63 10.084,49 78.948,08 0,00 97.309,20 113.748,34
Gastos de distribuição -5.572,10 -1.287,36 -8.149,16 -2.976,77 -17.985,39 -19.784,38
Gastos administrativos -6.058,03 -1.818,55 -23.733,94 -130,64 -31.741,17 -32.187,63
Gastos de investigação e desenvolvimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outros gastos -24.169,62 -518,70 -73.954,20 -4.868,80 -103.511,33 -154.795,60

Resultado Operacional -21.730,93 -3.149,12 14.329,23 7.606,21 -2.944,60 -22.453,02

Gastos de financiamento (liquidos) 0,00 0,00

Resultados antes de impostos -21.730,93 -3.149,12 14.329,23 7.606,21 -2.944,60 -22.453,02

Imposto sobre o rendimento do periodo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -232,91

Resultados líquido do período -21.730,93 -3.149,12 14.329,23 7.606,21 -2.944,60 -22.685,93

Periodos
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ANEXO 
Exercício 2020 

(valores expressos em Euros) 
Nota Introdutória 
 
As notas que se seguem respeitam a numeração definida para o Anexo das ESNL aprovado pela 
Portaria 220/2015 para a apresentação das contas individuais. Aquelas cuja numeração se encontra 
ausente deste anexo não são aplicáveis, ou a sua apresentação não se considera relevante para a 
leitura das demonstrações financeiras anexas. 
 
 
1 - Identificação da entidade 
1.1 - Designação: Muro de Abrigo - Associação de Solidariedade Social do Muro - IPSS 
1.2 - Sede: Rua Nova de Real n.º 1, 4745-347 Muro 
1.3 - Natureza da Actividade: Associação de solidariedade social, sem fins lucrativos, reconhecida 

como associação de utilidade pública de acordo com a lei portuguesa, por despacho de 
12/03/2005, publicado no Diário da República n.º 78 de 21 de Abril de 2005. 

 
2 -  Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 
2.1 -  A Muro de Abrigo apresenta as suas demonstrações financeiras em harmonia com o regime de 

normalização contabilístico para as entidades do sector não lucrativo (ESNL), aprovado pelo 
DL 158/2009 e alterado pelo DL 98/2015. 

2.2 - No presente período económico não foram derrogadas quaisquer disposições da normalização 
contabilística para as ESNL.  

 
3 - Principais Politicas Contabilísticas: 
3.1 -  a) Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:  

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas com base nos registos contabilísticos da 
Associação tendo sido utilizados os princípios contabilísticos da continuidade de operações, 
da especialização dos exercícios e do custo histórico 

   
 b) Outras políticas contabilísticas relevantes: 

· Activos fixos tangíveis: 
Os activos fixos tangíveis da Associação encontram-se registados ao custo de aquisição 
deduzido das respectivas depreciações acumuladas. 

· Inventários: 
Os inventários são reconhecidos inicialmente ao custo de aquisição, acrescidos de todas as 
despesas suportadas. 

· Clientes: 
As contas a receber de Clientes são mensuradas, aquando do reconhecimento inicial, de 
acordo com os critérios de mensuração de Vendas e Prestações de Serviços descritos no 
ponto “Reditos e Gastos”. sendo subsequentemente mensuradas pelo valor nominal. 

· Activos Financeiros: 
Os Activos Financeiros são reconhecidos quando a Associação se constitui parte na 
respectiva relação contratual, estando valorizados pelo custo. No final do ano a Associação 
avaliou a possibilidade de existência de imparidade destes activos não existindo qualquer 
evidência dessa existência. 
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· Réditos e gastos: 
Os réditos e gastos são mensurados pelo justo valor da contraprestação recebida ou a 
receber dos Utentes ou da contraprestação paga ou a pagar aos fornecedores, sendo os 
custos e proveitos registados no exercício a que respeitam, independentemente do 
momento do seu pagamento ou recebimento, de acordo com o princípio contabilístico do 
acréscimo. 

· Encargos com Férias e Subsídio de Férias: 
Considerando que o Subsídio de Férias e a retribuição do mês de Férias constituem um 
direito adquirido pelos trabalhadores no termo do ano imediatamente anterior, a 
Associação incluiu, como custos do exercício tal valor, bem como os respectivos encargos 
sociais. 

· Diferimentos activos e passivos: 
Esta rubrica reflecte as transacções e outros acontecimentos, relativamente aos quais não é 
adequado o seu integral reconhecimento nos resultados do período em que ocorrem, mas 
que devam ser reconhecidos nos resultados de períodos futuros 

· Caixa e equivalentes de caixa: 
Os equivalentes de caixa, englobam os valores registados no balanço com maturidade 
inferior a doze meses a contar da data de balanço, onde se incluem as disponibilidades em 
instituições de crédito nessas condições, sendo mensurados ao custo. 

· Financiamentos Obtidos: 
Os financiamentos obtidos estão apresentados pelo seu valor nominal, sendo classificados 
no passivo corrente, caso a sua maturidade não ultrapasse os 12 meses, e no passivo não 
corrente, caso a sua maturidade ultrapasse os 12 meses. 

· Outros passivos financeiros: 
Os restantes passivos financeiros não mencionados no ponto anterior, nomeadamente, 
fornecedores, pessoal, fornecedores de investimento, credores por acréscimo de gastos e 
outros credores, são reconhecidos quando a Associação se constitui parte na respectiva 
relação contratual e valorizados ao custo. 

· Subsídios à exploração: 
São reconhecidos nesta rubrica os subsídios não reembolsáveis que não estejam 
relacionados com activos. Os subsídios só são reconhecidos quando existe uma segurança 
razoável de que a Associação cumpriu/irá cumprir com as condições a ele associadas e que 
o subsídio será recebido. 

· Juros e gastos similares suportados: 
Os gastos com financiamento são reconhecidos na demonstração de resultados do período 
a que respeitam e incluem os juros suportados determinados com base no método da taxa 
de juro efectiva. 
 

 c) Principais pressupostos relativos ao futuro: 
· Gestão de risco financeiro: 

A gestão do risco de liquidez tem por objectivo garantir que, a todo o momento, a 
Associação mantém a capacidade financeira para, dentro de condições de mercado não 
desfavoráveis: 
(i) Cumprir com as suas obrigações de pagamento à medida do seu vencimento, e 
(ii) Garantir atempadamente o financiamento adequado ao desenvolvimento dos seus 

objectivos e estratégia. 
· As demonstrações financeiras estão elaboradas pressupondo a continuidade da 

Associação. 
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4 -  Activos Fixos Tangíveis 
4.1 - Divulgações referentes a activos fixos tangíveis:  

Os activos fixos tangíveis estão valorizados ao custo de aquisição deduzido das respectivas 
depreciações acumuladas até à data. Estas foram calculadas pelo método das quotas 
constantes às taxas máximas definidas pelo DR 25/2009. 

 
Depreciações 
- Equipamento de Transporte:  25% 
 
Movimentos no Activo Fixo Tangível 
Os movimentos ocorridos nas rubricas do activo tangível e nas respectivas amortizações e 
provisões, são as mencionadas nos quadros seguintes: 
 

ACTIVO NÃO CORRENTE (BRUTO)

Saldo Saldo
Rubricas inicial O. Subs. O. Financ. Alienações final

Activo Não Corrente
Investimentos financeiros 1.614,76 456,90 2.071,66
Activos fixos tangíveis

Propriedades de investimento
Bens do património histórico e cultural
Outros Activos Fixos Tangíveis

Edificios e Outras Construções 213.285,26 32.751,34 246.036,60
Equipamento Básico 9.983,34 0,00 9.983,34
Equipamento Transporte 59.818,42 14.690,00 74.508,42
Equipamento Administrativo 1.045,80 0,00 1.045,80

Activos intangíveis

284.132,82 0,00 47.898,24 0,00 333.645,82

Aumentos

 
 
O valor escriturado em edifícios e outras construções refere-se activos fixos tangíveis em 
curso e sobre os quais não se iniciou ainda a respectiva depreciação. 
 
O movimento efectuado nas rubricas de amortizações é apresentado de acordo com o quadro 
seguinte: 

AMORTIZAÇÕES E PROVISÕES

Saldo Saldo
Rubricas inicial Reforço Regulariz. final

   Activo Não Corrente
      Propriedades de investimento
      Bens do património histórico e cultural
      Activos fixos tangíveis

  Edificios e Outras Construções 0,00 0,00 0,00
Equipamento Básico 9.983,34 0,00 9.983,34
Equipamento Transporte 55.468,42 8.022,50 63.490,92
Equipamento Administrativo 1.045,80 0,00 1.045,80

66.497,56 8.022,50 0,00 74.520,06  
 
 
4.2 -  Compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis: 

Existem compromissos contratuais assumidos pela Associação para a construção da sua nova 
sede no valor de 238.128,00 euros, sendo que, em 31 de Dezembro de 2020 já se encontram 
pagos 178.812,80 euros dos compromissos contratuais assumidos.  
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6 - Custo de Empréstimos Obtidos 
Descrição 2020 2019 

Corrente Não 
Corrente 

Corrente Não 
Corrente 

Empréstimos Bancários - 20.000,00 - - 
Locações Financeiras 1.936,32 11.026,79 - - 
Contas Caucionadas - - - - 
Descobertos bancários 
contratados 

- - - - 

Outros Empréstimos - 56.588,67 - 56.588,67 
TOTAL 1.936,32 87.615,46 - 56.588,67 

 
Os empréstimos bancários não tiveram qualquer custo associado em 2020. 
Os custos com locações financeiras suportados no exercício foram de 349,81 euros.  
Os valores referentes a “Outros Empréstimos” referem-se a financiamentos para a construção 
do novo edifício, tendo sido obtidos junto de particulares e não tendo encargos financeiros 
associados.  

 
7 - Inventários 

Os inventários de matérias subsidiárias e de consumo são valorizados ao custo de aquisição. 
 

Matérias primas
Movimentos subsidiárias

e de consumo

   Existências iniciais 0,00
   Compras 30.614,42
   Autoconsumos 0,00
   Regularização de existências 0,00
   Existências finais 0,00

   Custos no exercício 30.614,42  
 
8 - Rendimentos e Gastos 
8.1- Politicas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito: 

O rédito foi reconhecido de acordo com as politicas enumeradas na nota n.º 3 
 

 Principais componentes do rédito: 
2020 2019

Comparticipações Centro Convívio 6.072,00 27.287,50
Comp. Apoio Domiciliário / Prest. Serviços 73.271,51 71.424,39
Quotizações e Jóias 4.255,00 3.317,50
Manifestações Ocasionais 0,00 2.406,90  
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10 - Subsídios e Outros Apoios 
 Os subsídios à exploração foram reconhecidos como rendimentos do ano a que dizem 

respeito. 
Os subsídios ao investimento foram inicialmente reconhecidos como componente do fundo 
patrimonial, estando ainda em curso a construção do activo relacionado, pelo que, não existe 
ainda qualquer depreciação daquele activo e também não foi reconhecido qualquer 
rendimento referente aos subsídios ao investimento. 
 

2019 Aumentos Diminuições 2020
Subsídios relacionados com activos
   Autarquias 120.000,00 120.000,00
   Doações de Particulares/Empresas 30.266,93 7.996,60 38.263,53
Total Subsídios relacionados com activos 150.266,93 7.996,60 0,00 158.263,53  
 
O subsídio para a construção do novo edifício atribuído pela autarquia da Trofa, constante do 
mapa acima, foi recebido em 50% aquando da assinatura do Contrato-Programa sendo que os 
restantes 50% serão apenas recebidos com a conclusão das obras. 
 

2020 2019
Subsídios à Exploração
   ISS, IP 72.934,71 48.533,40
   IEFP – Medidas Estimulo 1.427,97 0,00
   IAPMEI - Adaptar 3.966,01 0,00
   POISE – Progr. Operac. Incl. Soc.  Emp. 0,00 49.795,07
   Doações de Particulares/Empresas 5.536,20 3.590,40
   Banco Alimentar 9.609,00 7.929,00
   Consignação de IRS 1.901,97 2.589,46
   Outros 1.531,62 999,99

Total Subsídios à Exploração 96.907,48 113.437,32  
 

11 - Instrumentos Financeiros 
11.1 - Bases Mensuração 

O valor da rúbrica Investimentos Financeiros constante do Activo Não Corrente do balanço 
refere-se integralmente ao valor das entregas para o Fundo de Compensação do Trabalho 
estando aquele valor mensurado ao valor efectivo daquelas entregas. 
 

11.3 - Reconciliação das rubricas dos fundos patrimoniais 
2019 Aumentos Reduções 2020

   Fundos Patrimoniais
    Resultados transitados 79.220,75 22.685,93 56.534,82
    Outras variações nos fundos patrimoniais 150.266,93 7.996,60 158.263,53

       Resultado líquido do periodo -22.685,93 -2.944,60 -22.685,93 -2.944,60
Total dos fundos patrimoniais 206.801,75 5.052,00 0,00 211.853,75  
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11.5 - Dividas cobertas por garantias reais 
 À data do balanço existe uma divida ao fornecedor Consoc, Lda, relacionada com a 

construção da nova sede, no valor de 30.500,60 euros e coberta por livrança assinada por 
todos os membros da direcção. O Muro de Abrigo não reconhece a legalidade desta divida 
tendo intentado processo legal contra aquela empresa. O referido processo legal encontrava-se 
ainda em julgamento em 31/12/2020. 

 
12 - Benefícios dos empregados 
12.1 - O número médio de pessoas ao serviço da Instituição, no exercício de 2020, foi de 9 e reparte-

se pelas respectivas valências da seguinte forma: 
· Espaço Sénior – 1,9 
· Gabinete de Acção/Intervenção Social Comunitário – 0,2 
· Apoio Domiciliário – 6,9 

 
Composição dos órgãos directivos: 

· Presidente – 1 
· Vice-Presidente – 1 
· Secretário – 2 
· Tesoureiro – 1 
· Vogal – 4 
· TOTAL – 9 

 
12.2 - Os membros dos órgãos directivos não auferem qualquer remuneração, de acordo com os 

estatutos e legislação aplicável às IPSS. 
 
13 -  Acontecimentos após a data do balanço 
13.1- Em 26 de Fevereiro de 2021 o julgado de Paz emitiu sentença referente à acção que a Muro 

de Abrigo propôs contra a sua fornecedora Consoc. De acordo com esta, foi a Muro de Abrigo 
dispensada da obrigação de cumprir com a prestação de preço, o que anula a divida existente e 
mencionada do ponto 11.5, ficando assim também anulados os compromissos contratuais 
ainda existente e referidos no ponto 4.2. Foi ainda determinada a devolução da letra na posse 
da Consoc e assinada pelos membros da direcção. 
De acordo com a referida sentença será necessário ainda “avaliar o valor da obra executada e 
aferir o montante já pago, para se concluir quem é credor ou devedor”. 
 

15 -  Divulgações Exigidas por Outros Diplomas Legais 
15.2- De acordo com o disposto no artigo n.º 21 do Decreto-Lei n.º 411/91 de 17 de Outubro, 

informa-se ainda que a Instituição tem a sua situação regularizada com a Segurança Social. 
Em 31 de Dezembro de 2020, a associação não apresentava qualquer dívida incluída na conta 
"Estado e Outros Entes Públicos" em situação de mora. 
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16 - Outras Divulgações 
16.2- Numero Médio de Utentes e Pessoas ao Serviço da Instituição por Valência 

O número médio de utentes durante o exercício de 2020 foi de 91, repartidos pelas seguintes 
valências: 
Valência: ESPAÇO SÉNIOR DE ATIVIDADES

Nº. Médio de utentes: 19

Funções desempenhadas
Álvaro Costa Motorista (voluntário)
Manuel Pacheco Motorista (voluntário)
Fernando Costa Motorista (voluntário)
Henrique Moreira dos Santos Motorista (voluntário)
Maria Barbosa Auxiliar (voluntário)
Lucilia Rosa Maia de Sousa Auxiliar (voluntário)
Maria de Fátima Silva Animadora e responsável pelo “Canto Coral”  (voluntário)
Ana Sofia Ferreira Educadora Social

Valência:SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO / PRESTAÇÃO SERVIÇOS
Nº. Médio de utentes: SAD - 30/ PS - 7

Funções desempenhadas
Eva da Conceição Castro Ajudante de ação direta
Joana Neves Ajudante de ação direta
Maria Augusta Pinto Ajudante de ação direta
Carla Maia Ajudante de ação direta
Clara Santos Auxiliar de serviços gerais
Maria Emilia Gonçalves Ajudante de ação direta
Andreia Maia Ajudante de ação direta
Assistente Social/Diretora técnica Assistente Social/Diretora técnica
Ana Raquel Araújo Auxiliar
Jessica Ferreira Auxiliar (voluntária)

Valência: INTERVENÇÃO SOCIAL E COMUNITÁRIA - NÚCLEO LOCAL DE INSERÇÃO/APOIO ALIMENTAR
Nº. Médio de utentes: NLI - 17/ AA -  35

Funções desempenhadas
Ana Isabel Araújo Assistente Social
Ana Sofia Ferreira Educadora Social
Fernando Costa Motorista (voluntário)
Álvaro Costa Motorista (voluntário)
Manuel Pacheco Motorista (voluntário)
Fernando Costa Motorista (voluntário)
Henrique Moreira dos Santos Motorista (voluntário)
Rosa Barbosa Apoio alimentar (voluntária)
Amélia Duarte Apoio alimentar (voluntária)  

 
 Trabalho Voluntário Prestado no Exercício 
 

Número de Total de
Funções desempenhadas pessoas horas Valor

Motorista 5,0 450,0 1.710,00 €
Auxiliar 5,0 600,0 2.280,00 €
Animadores 1,0 450,0 1.710,00 €
Apoio alimentar 2,0 100,0 380,00 €

0,00 €
TOTAL 1.600,0 6.080,00 €  
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A Direção da Muro de Abrigo 

Presidente: Maria de Fátima da Costa Neves Moreira da Silva 

Vice-presidente: Flora de Jesus Neves Teixeira 

Secretário: Bertino de Oliveira Carvalho 

Secretário: José Fernando da Costa Martins 

Tesoureiro: Pedro Miguel Maia Ramos 

Vogal: José Manuel Jesus Martins 

Vogal: Maria Rosa Silva Dias Barbosa 

Vogal: Adriano Dias Silva Ramos  

Vogal: Gracinda Moreira de Oliveira 

 

 

 

 
A apresentar em Assembleia Geral Ordinária a 

 11 de maio de 2021 
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